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Resumo. O desenvolvimento sustentável pressupõe um equilíbrio entre crescimento económico, inclusão 
social e preservação ambiental, sendo a educação, a saúde e o ambiente os seus pilares fundamentais. Em 
Portugal, a implementação de políticas públicas sustentáveis tem vindo a integrar estas três dimensões de 
forma progressiva, alinhando-se com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações 
Unidas, especialmente os ODS 3 (Saúde de Qualidade), 4 (Educação de Qualidade) e 13 (Ação Climática). 
A educação desempenha um papel central na promoção da cidadania ambiental e na capacitação das novas 
gerações para práticas sustentáveis. A integração da educação ambiental nos currículos escolares, bem como 
o incentivo à investigação e inovação, têm contribuído para uma maior consciência ecológica. A saúde, por 
sua vez, está intimamente ligada ao meio ambiente. A exposição a poluentes, as alterações climáticas e o 
acesso desigual a cuidados de saúde representam desafios que exigem uma abordagem intersectorial. Em 
Portugal, políticas como o Plano Nacional de Saúde e estratégias locais de promoção da saúde ambiental 
demonstram uma crescente atenção a esta interligação. Finalmente, a proteção do ambiente tem vindo a 
ganhar relevância através de medidas de conservação da biodiversidade, gestão de resíduos e transição 
energética. O compromisso com a neutralidade carbónica até 2050 reflete esta prioridade. Assim, a 
articulação entre educação, saúde e ambiente é crucial para garantir um modelo de desenvolvimento 
sustentável em Portugal, promovendo o bem-estar atual e futuro da população. Este trabalho apresenta uma 
revisão narrativa da literatura, com enfoque descritivo e interpretativo sobre estes três pilares. 
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Abstract. Sustainable development requires a balance between economic growth, social inclusion, and 
environmental preservation, with education, health, and the environment as its fundamental pillars. In 
Portugal, the implementation of sustainable public policies has progressively integrated these three 
dimensions, aligning with the United Nations Sustainable Development Goals (SDGs), especially SDG 3 
(Good Health and Well-being), SDG 4 (Quality Education), and SDG 13 (Climate Action). Education plays 
a central role in promoting environmental citizenship and empowering new generations for sustainable 
practices. The integration of environmental education into school curricula, as well as the encouragement of 
research and innovation, have contributed to greater ecological awareness. Health, in turn, is closely linked 
to the environment. Exposure to pollutants, climate change, and unequal access to healthcare represent 
challenges that require an intersectoral approach. In Portugal, policies such as the National Health Plan and 
local strategies for promoting environmental health demonstrate growing attention to this interconnection. 
Finally, environmental protection has gained relevance through measures for biodiversity conservation, 
waste management, and energy transition. The commitment to carbon neutrality by 2050 reflects this priority. 
Thus, the articulation between education, health, and the environment is crucial to ensuring a sustainable 
development model in Portugal, promoting the current and future well-being of the population. This work 
presents a narrative literature review, with a descriptive and interpretative focus on these three pillars. 
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1. INTRODUÇÃO 
Nas últimas décadas, a crescente consciência global sobre os limites dos recursos naturais, 

os impactos das alterações climáticas e as desigualdades sociais tem reforçado a necessidade 
de uma abordagem holística para o desenvolvimento sustentável. Este conceito, já 
anteriormente consagrado pela Comissão Brundtland (1987), define o desenvolvimento 
sustentável como aquele que satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades. Neste contexto, 
três domínios emergem como fundamentais para a sustentabilidade: educação, saúde e 
ambiente, cuja interligação constitui a base para sociedades resilientes, equitativas e 
ambientalmente responsáveis (UNESCO, 2017; OMS, 2021). 

A educação desempenha um papel estruturante na capacitação dos indivíduos para a 
tomada de decisões conscientes, informadas e participativas (Bonança et al., 2022; Bonança et 
al., 2023; Silva et al., 2023; Celestino et al., 2024; Morgado et al., 2024). Em Portugal, a 
Estratégia Nacional de Educação Ambiental 2020 (ENEA 2020) (Agência Portuguesa do 
Ambiente, 2017) e o Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade (Direção-
Geral da Educação, 2017) sublinham a importância de promover a literacia ambiental, a 
cidadania ativa e a transversalidade da sustentabilidade no sistema educativo. Schmidt e Guerra 
(2013), Cerdeira e Morgado (2021), Morgado et al. (2022) destacam que a educação ambiental 
evoluiu em Portugal de uma perspetiva ecológica para uma abordagem centrada no 
desenvolvimento sustentável, sendo hoje um instrumento essencial para a mudança de valores 
e práticas sociais. 

Simultaneamente, a saúde pública é reconhecida como um bem coletivo que depende 
intrinsecamente dos contextos sociais e ecológicos. O Plano Nacional de Saúde 2030 (Direção-
Geral da Saúde, 2023) enfatiza que o ambiente, a qualidade do ar, o acesso a espaços verdes e 
estilos de vida saudáveis são determinantes fundamentais da saúde, propondo intervenções 
intersectoriais que cruzem os sectores da saúde, educação e ambiente. De acordo com Lalonde 
(1974) e Wilkinson e Marmot (2003), os determinantes sociais e ambientais da saúde 
influenciam diretamente a qualidade de vida e o bem-estar das populações, exigindo políticas 
públicas integradas. 

Por sua vez, o ambiente constitui o suporte biofísico de toda a atividade humana e é 
fortemente afetado pelos modelos de produção e consumo adotados pelas sociedades. A 
degradação ambiental, a perda de biodiversidade e a escassez de recursos naturais são ameaças 
diretas à sustentabilidade. Portugal tem desenvolvido políticas e programas que integram a 
proteção ambiental com objetivos de educação e saúde, como é evidenciado no programa Eco-
Escolas (Silva, 2023) e nas metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 da ONU (BCSD Portugal, n.d.). 

Assim, torna-se evidente que a sustentabilidade não pode ser alcançada isolando setores, 
mas sim promovendo a interação sinérgica entre educação, saúde e ambiente. Esta articulação 
é essencial para desenvolver competências individuais e coletivas que conduzam à equidade 
social, à saúde ambiental e à justiça intergeracional. A presente investigação visa, portanto, 
analisar e discutir a interdependência entre estes três pilares no contexto português, à luz dos 
desafios e oportunidades colocados pelo desenvolvimento sustentável, propondo um olhar 
crítico e integrador sobre políticas, práticas e investigações existentes. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Educação, Saúde e Ambiente – Pilares estruturantes  
A articulação entre educação, saúde e ambiente tem vindo a consolidar-se como uma 

abordagem integradora no quadro das políticas públicas de desenvolvimento sustentável. Em 
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Portugal, esta interligação encontra-se espelhada em documentos estruturantes como a 
Estratégia Nacional de Educação Ambiental 2020 (APA, 2017), que define a educação como 
vetor estratégico para a transformação social, promovendo a capacitação para a 
sustentabilidade através de processos participativos. O Referencial de Educação Ambiental 
(DGE, 2017) complementa essa visão, propondo a transversalidade dos temas ambientais nos 
currículos escolares, com destaque para a ação local e a cidadania global. 

Neste contexto, o trabalho de Guerreiro, Canedo e Morgado (2024) introduz uma 
importante dimensão cultural e pedagógica ao demonstrar o potencial da literatura de receção 
infantil como ferramenta educativa para a sustentabilidade. Os autores defendem que as 
narrativas literárias dirigidas ao público infantil podem estimular a empatia, o pensamento 
crítico e a consciência ecológica desde tenra idade, reforçando a ligação afetiva das crianças 
com o ambiente e fomentando comportamentos pró-sociais e sustentáveis (Oliveira, 2018; 
Silva & Ferreira, 2019; Maciel & Silva, 2020; Barbosa & Santos, 2021). Esta abordagem 
complementa as diretrizes curriculares formais, conferindo à literatura um papel ativo na 
formação de cidadãos mais conscientes e comprometidos com os desafios socioambientais 
contemporâneos (Carvalho, 2008; Faria & Dias, 2015; Freitas & Oliveira, 2020; Machado & 
Ferraz, 2022). No plano da saúde pública, a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021) tem 
enfatizado que os sistemas de saúde devem reconhecer os determinantes ambientais como 
fatores críticos para o bem-estar. Em consonância, o Plano Nacional de Saúde 2030 (DGS, 
2023) propõe políticas integradas que ligam saúde ambiental, prevenção de doenças e 
promoção da equidade, sublinhando que o acesso a ambientes saudáveis, como ar limpo e 
habitação adequada, é fundamental para reduzir a morbilidade e mortalidade. 

Diversos autores (Sterling, 2010; Cortese, 2003) sustentam que o verdadeiro avanço rumo 
ao desenvolvimento sustentável exige abordagens transdisciplinares, que ultrapassem a lógica 
setorial. Em Portugal, Schmidt e Guerra (2013), Morgado et al. (2022) e Guerreiro et al. (2024) 
reconhecem os progressos na educação ambiental, mas alertam para a persistente 
desarticulação entre políticas. Trabalhos mais recentes, como os de Bautista-Puig et al. (2020) 
e Silva (2023), evidenciam o papel crescente das instituições de ensino superior na formação e 
investigação ligadas aos ODS, embora ainda se verifiquem lacunas na integração efetiva entre 
educação, saúde e ambiente. 

Neste quadro, o estudo de Guerreiro et al. (2024) revela-se particularmente inovador ao 
integrar a dimensão literária e emocional da infância na construção de uma cultura de 
sustentabilidade, demonstrando como a educação pode ser um elo mobilizador entre os pilares 
da saúde, do ambiente e do desenvolvimento humano. 

3. METODOLOGIA  
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão narrativa da literatura, de natureza 

descritivo e interpretativo. A metodologia adotada teve por base a recolha e análise crítica de 
documentos oficiais, artigos científicos e dissertações de mestrado que abordam, de forma 
integrada ou segmentada, as dimensões de educação, saúde e ambiente em Portugal.  

A seleção das fontes privilegiou documentos estratégicos nacionais — como a ENEA 2020 
(APA, 2017), o PNS 2030 (DGS, 2023) e o Referencial de Educação Ambiental (DGE, 2017) 
— bem como literatura académica recente indexada em repositórios científicos nacionais, 
como o Repositório da Universidade de Lisboa, e fontes internacionais como a UNESCO 
(2017). Foram incluídos apenas textos publicados entre 2010 e 2023, em português de Portugal 
ou inglês, desde que relevantes para o contexto nacional. 

A análise procedeu por categorias temáticas, agrupando as informações em três grandes 
eixos: (i) políticas públicas e estratégias nacionais, (ii) práticas educativas e projetos escolares, 
e (iii) estudos sobre impactos ambientais e de saúde. A interpretação dos dados seguiu uma 
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lógica qualitativa e compreensiva, com o objetivo de identificar convergências, lacunas e 
potenciais sinergias entre os três domínios. 

4. RESULTADOS: ANÁLISE E DISCUSSÃO 
A análise dos documentos e estudos selecionados evidencia que, em Portugal, a interligação 

entre educação, saúde e ambiente é reconhecida como essencial para o desenvolvimento 
sustentável. No entanto, a implementação prática dessa integração enfrenta ainda desafios 
significativos. 

Foram analizados doze (n=12) documentos (Tabela 1), apresentadas as suas principais 
diretrizes e coerência especielmente com ODS 3 (Saúde de Qualidade), 4 (Educação de 
Qualidade) e 13 (Ação Climática).   

 
Tabela 1. Documentos analisados 

Estudo Diretrizes ODS 
Agência Portuguesa 
do Ambiente (2017). 
Estratégia Nacional 
de Educação 
Ambiental 2020 
(ENEA 2020) 

A ENEA 2020 estabelece um compromisso 
colaborativo e estratégico para promover a 
literacia ambiental em Portugal. Visa 
fomentar uma cidadania inclusiva e visionária 
que conduza a modelos de conduta 
sustentáveis em todas as dimensões da 
atividade humana. A estratégia destaca a 
importância da educação ambiental como 
ferramenta para a mudança de 
comportamentos, integrando-a nos processos 
de tomada de decisão e promovendo a 
participação ativa dos cidadãos. Além disso, 
reconhece a necessidade de dotar a educação 
ambiental dos recursos necessários para a sua 
implementação eficaz. 
 

ODS 4 – Educação de Qualidade: A 
ENEA 2020 promove a educação 
ambiental como vetor estratégico da 
sustentabilidade, com enfoque na 
capacitação de cidadãos e 
instituições. 
 
ODS 13 – Ação Climática: Há 
referências claras à mitigação e 
adaptação às alterações climáticas, 
promovendo a ação local e a 
consciencialização ambiental. 

 
Alinha-se fortemente com os ODS 4 
e 13. 

Direção-Geral da 
Educação (2017). 
Referencial de 
Educação Ambiental 
para a 
Sustentabilidade 
 

Este referencial serve como documento 
orientador para a implementação da educação 
ambiental na educação pré-escolar e nos 
ensinos básico e secundário. Está organizado 
por níveis de educação e ciclos de ensino, 
promovendo a introdução de temáticas 
transversais que visam a mudança de 
comportamentos e atitudes face ao ambiente. 
O referencial incentiva a participação ativa 
das comunidades educativas e a integração da 
educação ambiental nas práticas pedagógicas, 
contribuindo para a formação de cidadãos 
conscientes e responsáveis 

ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Aborda de forma transversal a 
inserção da sustentabilidade no 
currículo escolar, fomentando 
competências para a cidadania 
global. 
 
ODS 13 – Ação Climática: Trabalha 
conteúdos relacionados com 
alterações climáticas, biodiversidade 
e sustentabilidade ecológica. 
 
Alinha-se diretamente com os ODS 
4 e 13. 

Schmidt, L., & 
Guerra, J. (2013). 
Do ambiente ao 
desenvolvimento 
sustentável: 
contextos e 
protagonistas da 
educação ambiental 
em Portugal 
 

Este artigo analisa a evolução da educação 
ambiental em Portugal, destacando a sua 
transição para uma abordagem mais integrada 
de desenvolvimento sustentável. Os autores 
exploram os contextos históricos, políticos e 
sociais que moldaram a educação ambiental 
no país, bem como os principais protagonistas 
envolvidos neste processo. O estudo enfatiza 
a importância de uma educação que promova 
a consciência crítica e a participação ativa dos 
cidadãos na construção de uma sociedade 
sustentável. 

ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Analisa a evolução da educação 
ambiental em Portugal e sua 
integração nos contextos educativos. 
 
ODS 13 – Ação Climática: Embora 
anterior à Agenda 2030, aborda 
questões climáticas sob a ótica da 
educação e participação cívica. 
 
Alinhado com os ODS 4 e 13 (de 
forma indireta). 
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Direção-Geral da 
Saúde (2023). Plano 
Nacional de Saúde 
2030: Saúde 
Sustentável: de 
tod@s para tod@s 
 

O Plano Nacional de Saúde 2030 é um 
instrumento de governação em saúde que 
orienta a construção de um compromisso 
social para melhorar o estado de saúde da 
população no quadro da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável. Foca-se na 
promoção da saúde, prevenção da doença e 
melhoria do bem-estar das pessoas e da 
comunidade. O plano enfatiza a necessidade 
de abordagens integradas e multissetoriais, 
reconhecendo que a saúde está 
intrinsecamente ligada a fatores ambientais e 
sociais. 

ODS 3 – Saúde de Qualidade: O 
plano estrutura-se com base nos 
determinantes da saúde, propondo 
políticas integradas que incluem 
ambiente e equidade. 
 
ODS 13 – Ação Climática: Considera 
as alterações climáticas como uma 
ameaça à saúde pública, destacando a 
necessidade de políticas de 
adaptação. 
 
Fortemente alinhado com os ODS 3 e 
13. 
 

Conselho Nacional 
de Educação (2011). 
Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 
 

Este documento aborda a importância da 
educação para o desenvolvimento sustentável, 
destacando a necessidade de integrar 
princípios de sustentabilidade nos sistemas 
educativos. Enfatiza a promoção de valores, 
atitudes e comportamentos que contribuam 
para a construção de uma sociedade mais justa 
e equilibrada. O texto também destaca a 
interligação entre ambiente e saúde, 
sublinhando a importância de uma abordagem 
holística na educação para a sustentabilidade.  
 

ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Documento que, apesar de anterior à 
Agenda 2030, antecipa os princípios 
do ODS 4 ao promover uma educação 
transformadora. 

 
Alinhado com o ODS 4 
(indiretamente). 

Agência Portuguesa 
do Ambiente (n.d.). 
Educação Ambiental 
 

Esta página institucional da APA fornece 
informações sobre as iniciativas e programas 
de educação ambiental em Portugal. Destaca a 
importância da sensibilização e formação dos 
cidadãos para as questões ambientais, 
promovendo a participação ativa na 
construção de uma sociedade sustentável. A 
APA atua como entidade coordenadora de 
diversas ações que visam integrar a educação 
ambiental nas políticas públicas e na vida 
quotidiana dos portugueses. 
 

ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Foco na formação ambiental dos 
cidadãos e na promoção de literacia 
ecológica. 
 
ODS 13 – Ação Climática: Incentiva 
comportamentos sustentáveis e ações 
face às alterações climáticas. 

 
Clara relação com os ODS 4 e 13. 

UNESCO Portugal 
(n.d.). Educação 
para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 
 

A UNESCO Portugal promove a educação 
para o desenvolvimento sustentável como um 
processo que capacita os indivíduos a tomar 
decisões informadas e a agir de forma 
responsável em prol do ambiente, da 
economia e da sociedade. A organização 
enfatiza a necessidade de reorientar políticas 
educativas, práticas e investimentos para a 
sustentabilidade, incentivando a participação 
ativa dos jovens como agentes de mudança. 

 
 

ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Reorienta políticas e práticas 
educativas para promover 
competências em sustentabilidade. 
ODS 13 – Ação Climática: A ação 
climática é um dos eixos centrais da 
EDS promovida pela UNESCO. 
 
ODS 3 – Saúde de Qualidade: 
Indiretamente vinculado ao bem-
estar social e ecológico. 

 
Alinha-se com os ODS 4 e 13, e 
indiretamente com o ODS 3. 

Bautista-Puig, N., 
Aleixo, A. M., Leal, 
S., Azeiteiro, U., & 
Costas, R. (2020). 
Unveiling the 
research landscape 
of Sustainable 

O estudo analisa a integração dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) nas 
instituições de ensino superior e centros de 
investigação entre 2000 e 2017. Os autores 
identificam as principais tendências e áreas de 
foco, destacando a crescente importância 
atribuída à sustentabilidade na educação 

ODS 3, 4 e 13: O artigo explora como 
os ODS estão presentes na 
investigação académica e 
institucional, incluindo 
especificamente os ODS 3, 4 e 13 
entre os mais abordados. 
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Development Goals 
and their inclusion 
in Higher Education 
Institutions and 
Research Centers: 
major trends in 
2000–2017 

 

superior. O trabalho sublinha a necessidade de 
fortalecer a ligação entre investigação, ensino 
e práticas sustentáveis nas instituições 
académicas. 

 

Articulação direta e explícita com os 
ODS 3, 4 e 13. 

Cravo, R. (2018). A 
evolução do 
desenvolvimento 
sustentável em 
Portugal nos últimos 
30 anos 

 

Este trabalho de mestrado analisa a evolução 
das políticas e práticas de desenvolvimento 
sustentável em Portugal nas últimas três 
décadas. A autora examina as transformações 
ocorridas nas áreas de ambiente, economia e 
sociedade, destacando os progressos e 
desafios enfrentados pelo país. O estudo 
oferece uma visão abrangente das estratégias 
adotadas e das lições aprendidas no caminho 
para a sustentabilidade. 

 

ODS 3 – Saúde de Qualidade: Aborda 
indiretamente determinantes sociais e 
ambientais da saúde no contexto do 
desenvolvimento sustentável. 
 
ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Reflete sobre a evolução da 
consciência ambiental e das políticas 
educativas. 

 
ODS 13 – Ação Climática: Analisa as 
estratégias ambientais e climáticas 
implementadas em Portugal. 

 
Abrange os ODS 3, 4 e 13, com maior 
profundidade nos ODS 13 e 4. 

Silva, M. (2023). 
Educação para o 
desenvolvimento 
sustentável: 
impactos do 
programa Eco-
Escolas na 
consciência 
ambiental da 
comunidade escolar 

 

Esta dissertação de mestrado investiga os 
impactos do programa Eco-Escolas na 
consciência ambiental da comunidade escolar, 
utilizando um estudo de caso numa escola 
básica em Portugal. A autora analisa como a 
implementação do programa influencia as 
atitudes e comportamentos dos alunos, 
professores e restante comunidade educativa, 
evidenciando a eficácia das iniciativas de 
educação ambiental na promoção da 
sustentabilidade. 

 
 

ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Estuda o impacto da educação 
ambiental na comunidade escolar, 
promovendo competências 
ecológicas e sociais. 
ODS 13 – Ação Climática: O 
programa Eco-Escolas inclui projetos 
diretamente relacionados com clima, 
energia e resíduos. 

 
Alinha-se fortemente com os ODS 4 
e 13. 

Direção-Geral da 
Educação (n.d.). 
Sustentabilidade 
para Educação 
Ambiental 

 

Este recurso da DGE fornece orientações e 
materiais de apoio para a implementação da 
educação ambiental nas escolas. Destaca a 
importância de promover valores, atitudes e 
comportamentos sustentáveis entre os alunos, 
preparando-os para enfrentar os desafios 
ambientais contemporâneos. A DGE incentiva 
a integração da sustentabilidade nas práticas 
pedagógicas, fomentando uma cidadania ativa 
e responsável. 

 

ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Promove a integração transversal da 
educação ambiental no currículo 
escolar e o desenvolvimento de 
competências para a cidadania 
sustentável. 
ODS 13 – Ação Climática: Estimula 
atitudes responsáveis face às 
alterações climáticas e à proteção do 
ambiente. 

 
Alinha-se com os ODS 4 e 13. 

 
BCSD Portugal 
(n.d.). ODS • 
Objetivos 
Desenvolvimento 
Sustentável 

 

O BCSD Portugal disponibiliza informações 
sobre os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), promovendo a sua 
implementação no contexto empresarial e 
social. A organização destaca a importância 
de alinhar as estratégias empresariais com os 
ODS, incentivando práticas sustentáveis que 
contribuam para o bem-estar da sociedade e a 
proteção do ambiente. 

 

ODS 3 – Saúde de Qualidade: 
Menção ao papel das empresas na 
promoção de saúde e bem-estar. 
ODS 4 – Educação de Qualidade: 
Incentiva formação e sensibilização 
para os ODS no setor empresarial. 
ODS 13 – Ação Climática: Incentiva 
a mitigação das alterações climáticas 
no setor corporativo. 
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Relaciona-se com os ODS 3, 4 e 13 
de forma aplicada ao contexto 
empresarial. 

 
Tabela 2. Documentos/ODS 

ODS Nº Documentos Alinhados  
ODS 3 – Saúde 5 DGS (2023), Bautista-Puig et al. (2020), Cravo (2018), UNESCO, BCSD 
ODS 4 – Educação 10 ENEA 2020, DGE (2017), DGE (n.d.), Schmidt & Guerra, Silva (2023), 

CNE, APA, UNESCO, Cravo, BCSD 
ODS 13 – Clima 9 ENEA 2020, DGE (2017), DGE (n.d.), DGS (2023), Silva (2023), APA, 

UNESCO, Cravo, BCSD 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 1. Nº de documentos alinhados com os ODS 3, 4 e 13. 
 

O Gráfico 1 mostra claramente que a educação é o pilar mais abordado no contexto do 
desenvolvimento sustentável em Portugal, seguida de perto pela ação climática. A saúde, 
embora menos representada em termos quantitativos, tem vindo a ganhar relevância nos 
documentos mais recentes, sobretudo através de abordagens interdisciplinares que cruzam 
bem-estar, ambiente e políticas sociais. 

Esta tendência é refletida na análise dos principais documentos estratégicos. No domínio 
da educação ambiental, a Estratégia Nacional de Educação Ambiental 2020 (ENEA 2020) e o 
Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade sublinham a necessidade de uma 
abordagem transversal, capaz de promover a literacia ecológica e uma cidadania ativa desde os 
primeiros anos de escolaridade. No entanto, a sua implementação nas escolas continua a variar 
significativamente, sendo a formação contínua de docentes identificada como um dos maiores 
desafios operacionais. 

No campo da saúde sustentável, o Plano Nacional de Saúde 2030 introduz uma perspetiva 
inovadora ao integrar os determinantes ambientais e sociais da saúde, reconhecendo a 
interdependência entre os sistemas naturais e o bem-estar humano. Ainda assim, a integração 
efetiva entre os setores da saúde e do ambiente continua a exigir maior articulação e cooperação 
institucional.  

Por sua vez, a Agência Portuguesa do Ambiente tem sido uma entidade central na promoção 
de iniciativas de sensibilização e proteção ambiental. Contudo, a eficácia dessas ações depende 
fortemente da coordenação entre diferentes áreas governativas e da participação ativa da 
sociedade civil. 

Estudos como os de Schmidt e Guerra (2013) e Bautista-Puig et al. (2020) reforçam que, 
apesar do consenso teórico sobre a importância da interligação entre educação, saúde e 
ambiente, na prática, estas dimensões ainda são frequentemente tratadas de forma setorial. A 
carência de uma abordagem verdadeiramente transdisciplinar limita o alcance e o impacto 
sustentável das iniciativas em curso. Embora Portugal tenha desenvolvido estratégias 
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importantes em cada um dos pilares do desenvolvimento sustentável, persiste a necessidade de 
integração efetiva e coordenada entre os setores da educação, saúde e ambiente. O 
fortalecimento da governança intersetorial, aliado à promoção de práticas pedagógicas e 
políticas participativas, é essencial para consolidar uma transição sustentável eficaz e 
duradoura. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A análise realizada evidencia que educação, saúde e ambiente são, de facto, pilares 

interdependentes do desenvolvimento sustentável em Portugal, ainda que historicamente 
tenham sido tratados de forma compartimentada. A emergência de políticas transversais, como 
a ENEA 2020 e o Plano Nacional de Saúde 2030, representa um avanço significativo na 
construção de uma agenda integrada, mas ainda persistem desafios em termos de 
implementação, articulação institucional e monitorização de resultados.  

A educação ambiental tem evoluído no sentido de promover a literacia ecológica e a 
cidadania ativa, mas carece de maior apoio estrutural e formação contínua dos docentes. A 
saúde pública, por sua vez, assume progressivamente uma abordagem ecológica, embora a 
relação entre saúde e ambiente deva ser mais explicitamente incorporada nas estratégias 
educativas e urbanas. Por fim, a dimensão ambiental continua a ser um eixo transversal 
essencial, devendo ser vista não apenas como um contexto, mas como um determinante ativo 
do bem-estar e da equidade social. 

Para avançar no caminho da sustentabilidade, será essencial reforçar a cooperação 
intersetorial, investir na formação transdisciplinar e promover projetos comunitários de base 
local, que envolvam escolas, centros de saúde, municípios e organizações da sociedade civil. 
O futuro sustentável de Portugal dependerá da capacidade de integrar estas três dimensões de 
forma sistémica, equitativa e participativa. 

Esta tríade conceptual (educação, saúde e ambiente), alicerçada na interdependência 
relacional entre áreas que aqui surgem como contíguas, parceiras e complementares (Tenório 
et al., 2018), assenta, cada vez mais, no contributo tecnológico e educativo, associado ao plano 
da investigação, da pesquisa e da extensão à comunidade. Estas áreas são cruciais em termos 
de impacto real no plano da sua aplicação prática (Oliveira et al., 2024), quando integradas de 
forma inclusiva (Silva & Costa, 2016) e articuladamente ponderada (Pereira & Silva, 2020). 
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